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RESUMO 

 

O impacto na qualidade de vida (QV) sofrido pelo policial militar ao longo de sua carreira pode 

ser preocupante, devido a rotina desafiadora e, por vezes, exaustiva dos profissionais de 

segurança pública, pois os policiais militares são expostos à altas cargas de estresse 

rotineiramente, longas jornadas de trabalho e o risco de morte eminente, o que pode afetar 

vários aspectos da vida do indivíduo, como bem-estar físico, psicológico e social. Ultimamente, 

tem-se observado a atividade física como opção de tratamento não medicamentoso para várias 

populações, o que pode acarretar um impacto na QV e bem-estar do indivíduo. Assim, um 

adequado nível de atividade física (NAF) pode ser salutar para a QV dos profissionais da 

segurança pública. Diante disto, este estudo teve como objetivo investigar o NAF e a QV dos 

policiais militares (PM) do estado do Piauí. A amostra do estudo foi composta por 156 policiais 

militares piauienses (idade: 37,2 ± 8,9 anos; tempo de serviço: 11,8 ± 10,2 anos), sendo 132 

homens e 24 mulheres. A coleta de dados foi realizada de forma remota (on-line) partindo-se 

de uma lista de contatos da PM. Utilizou-se questionário sociodemográfico, questionário para 

o NAF (IPAQ) e QV (WHOQOL-Bref), os quais foram inseridos na plataforma Google Forms 

e os envios do link por e-mail e posteriormente contatos pelo aplicativo de mensagens 

WhatsApp. Estatística descritiva com frequência absoluta (f) e relativa (%), média, desvio 

padrão e intervalo de confiança (IC 95%) foi adotada. Uma correlação de Pearson foi 

empregada para quantificar a relação entre NAF e QV. O nível de significância do estudo foi 

de p < 0,05 e todas as análises foram conduzidas no software SPSS 25.0. Os resultados 

mostraram as características sociodemográficas dos policiais militares, onde 59% dos policiais 

militares foram classificados como fisicamente ‘ativos’ ou ‘muito ativos’. Com relação aos 

domínios da QV, a amostra apresentou boas pontuações no domínio físico (76,4 ± 11,9 pontos), 

domínio psicológico (76,9 ± 9,4 pontos), domínio relações sociais (77,3 ± 10,9 pontos), 

domínio meio ambiente (67,9 ± 9,1 pontos) e na QV geral (73,9 ± 8,4 pontos). As análises 

apontaram haver uma correlação positiva entre o NAF e os domínios físico (r = 0,266; p < 

0,001), psicológico (r = 0,188; p = 0,019) e com a QV geral (r = 0,237; p = 0,003), mas não 

para os domínios relações sociais e ambiente. Concluiu-se que há uma correlação positiva entre 

o NAF e os domínios físico, psicológico e QV geral, indicando que quanto maior o NAF do 

policial militar piauiense, melhor sua QV geral. Assim, demonstra-se a importância da prática 

regular de atividades físicas na melhora de aspectos da QV, destacando a necessidade de 

intervenções para promover estilos de vida mais ativos e saudáveis nessa população. 

 

Palavras-chave: Exercício físico; Qualidade de vida; Policial; Militar. 
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ABSTRACT 

 

The impact on the quality of life (QL) suffered by military police officers throughout their 

career can be worrying, due to the challenging and, at times, exhausting routine of public 

security professionals, as military police officers are routinely exposed to high stress loads. long 

working hours and the risk of imminent death, which can affect several aspects of an 

individual's life, such as physical, psychological and social well-being.Lately, physical activity 

has been observed as a non-drug treatment option for several populations, which can have an 

impact on the individual's QoL and well-being. Thus, an adequate level of physical activity 

(PAL) can be beneficial for the QoL of public security professionals. Given this, this study aims 

to investigate the NAF and the QoL of military police officers in the state of Piauí. The study 

sample consisted of 156 military police officers from Piauí (age: 37.2 ± 8.9 years; length of 

service: 11.8 ± 10.2 years), 132 men and 24 women. Data collection was carried out remotely 

(online) using a list of PM contacts. A sociodemographic questionnaire, questionnaire for the 

NAF (IPAQ) and QV (WHOQOL-Bref) were used, which were inserted into the Google Forms 

platform and the link was sent by email and subsequently contacted via the WhatsApp 

messaging application. Descriptive statistics with absolute (f) and relative frequency (%), mean, 

standard deviation and confidence interval (95% CI) were adopted. A Pearson correlation was 

used to quantify the relationship between PAL and QoL. The study's significance level was p < 

0.05 and all analyzes were conducted using SPSS 25.0 software. The results showed the 

sociodemographic characteristics of military police officers, where 59% of military police 

officers were classified as physically 'active' or 'very active'. Regarding the QOL domains, the 

sample presented good scores in the physical domain (76.4 ± 11.9 points), psychological 

domain (76.9 ± 9.4 points), social relationships domain (77.3 ± 10.9 points), environmental 

domain (67.9 ± 9.1 points) and general QoL (73.9 ± 8.4 points). The analyzes showed that there 

was a positive correlation between PAL and the physical (r = 0.266; p < 0.001), psychological 

(r = 0.188; p = 0.019) and general QoL (r = 0.237; p = 0.003) domains, but not for the social 

relations and environment domains. It was concluded that there is a positive correlation between 

PAL and the physical, psychological and general QL domains, indicating that the higher the 

PAL of Piauí military police officers, the better their general QL. Thus, the importance of 

regular physical activity in improving aspects of QoL is demonstrated, highlighting the need 

for interventions to promote more active and healthy lifestyles in this population. 

 

Keywords: Physical exercise; Quality of life; Police; Military 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O impacto na qualidade de vida (QV) sofrido pelo policial militar ao longo de sua 

carreira é preocupante, quando se considera a rotina desafiadora e, por vezes, exaustiva dos 

profissionais de segurança pública, devido à longa exposição de altas cargas de estresse 

rotineiramente, pode afetar vários aspectos da vida do indivíduo, como bem-estar físico, 

psicológico e social, pois a classe relata longas jornadas de trabalho e o risco de morte em um 

possível combate. 

Especula-se um grande desgaste físico e emocional na rotina militar, devido à alta carga 

de responsabilidade por estarem na linha de frente do confronto, somado, por vezes, ao 

sentimento de não-valorização profissional por parte do estado, em especial o Piauí, que ocupa 

uma das primeiras posições no ranking de remunerações mais baixa do país, segundo o Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública (2022) divulgado pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública 

(FBSP), e também por parte da sociedade em geral, o qual ocorre inversão de valores. 

De acordo com Tavares et al. (2021, p. 1932), ainda são poucos os estudos realizados 

no Brasil e no mundo sobre resiliência em policiais, o que deixa uma lacuna na produção de 

conhecimento no que diz respeito a alterações psíquicas e sua relação com a QV nessa categoria. 

Porém, hiposteniza-se que a falta de reciprocidade no trabalho, caracterizado pela relação “alto 

custo/baixo ganho” – ou seja, a frustração com as recompensas após esforços apropriados – 

aumenta o risco de transtornos relacionados ao estresse. Mesmo que cada indivíduo reaja de 

maneira individual, assim alguns apresentando alta resiliência, há grande probabilidade de 

frustração com a profissão a longo prazo.  Ainda, de acordo com Tavares et al. (2021), a classe 

policial militar se torna um coletivo vulnerável de trabalhadores que sente o impacto negativo 

da atividade laboral na saúde e na QV, sendo agravado ainda mais com a enorme 

responsabilidade de zelar pela segurança da população, com o risco eminente de morte, em 

contraponto ao aumento da criminalidade.  

Um exemplo do “alto custo/baixo ganho” que se pode citar é a diminuição dos 

investimentos na segurança pública no estado do Piauí, que de acordo com o anuário de 2023 

(parte 3 p. 232-253), não houve reajuste salarial nos últimos anos. Este desnível entre a alta 

demanda dos profissionais associados às baixas recompensas, podem ser fatores de risco para 

o desenvolvimento do estresse psicossocial e prejuízos à QV, uma vez que os mesmos tem que 

buscar trabalho extra para complementar sua renda, além de outras demandas, como a 

social/familiar. 
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A partir disso, tem-se observado nos últimos anos a atividade física como opção de 

tratamento não medicamentoso para várias populações, como combate ao estresse e melhoria 

da saúde, o que acarreta no desenvolvimento da QV e bem-estar.  

A atividade física é salutar para a QV dos profissionais da segurança pública. De acordo 

com Rezende (2022, p.119), os soldados precisam estar fisicamente ativos para ingressarem na 

instituição sendo avaliados pelo Teste de Atividade Física (TAF), porem deixado de lado, após 

alguns anos exercendo a profissão. Alguns profissionais relaxam nos cuidados com a forma 

física e saúde e começam a adquirir hábitos de comportamento sedentário, destacando que em 

diversas regiões, a exemplo do estado do Piauí, não existe uma estratégia de incentivo ao 

aumento do nível de atividade física (NAF), para combater a falta de orientação, impactos 

negativos do avanço da tecnologia, efeitos do policiamento motorizado e também jornadas 

muito longas de trabalhos, resultando em possível baixa de motivação para realizarem 

atividades físicas. 

Nesta perspectiva, o estudo se justifica em razão da vivência prática ao qual a autora 

desta pesquisa possui enquanto policial militar e adepta à prática da atividade física como 

percepção da melhoria da QV por meio do aumento do NAF, sendo o exercício físico uma 

ferramenta interessante para o controle do estresse proporcionado pela atividade laboral 

rotineira da carreira policial. Deste modo surgiu a necessidade de investigar o NAF e QV dos 

policiais militares do estado do Piauí e adicionalmente identificar possíveis correlações entre o 

NAF e domínios da QV dos mesmos. 

Ao reconhecer os desafios únicos enfrentados por essa população, este estudo visou 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias eficazes de promoção da atividade física, QV 

e bem-estar ocupacional das forças policiais militares. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Investigar o Nível de Atividade Física e a Qualidade de Vida dos policiais militares do 

estado do Piauí. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Avaliar o nível de atividade física dos policiais militares por meio do IPAQ; 

 Identificar os escores dos diferentes domínios da QV dos policiais militares, como 

domínio físico, psicológico, relações sociais e ambiente, meio do instrumento 

WHOQOL-bref. 

 Analisar possíveis correlações entre o NAF e os diferentes domínios da QV dos policiais 

militares do estado do Piauí. 

 

2.3 Hipótese 

 

 Os policiais militares do estado do Piauí apresentam baixo NAF e baixos escores de QV. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Qualidade de Vida  

 

A QV abrange aspectos físicos, psicológicos, sociais e ambientais do bem estar humano, 

podendo incluir nesse contexto a saúde física, mental, social, condições econômicas, segurança, 

ambiente físico e satisfação geral com a vida, que podem impactar positivamente ou 

negativamente. Além das dimensões gerais, a QV dos policiais militares abrange considerações 

específicas relacionada à saúde física e mental, estresse ocupacional e equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional. 

 No trabalho policial alguns dos fatores que podem impactar de forma negativa a 

qualidade de vida, de acordo com Araujo et al. (2020 p. 14), são os baixos salários que obrigam 

o indivíduo a ocupar o tempo livre em outras atividades profissionais e também a falta de 

segurança pessoal e familiar. De acordo com o anuário de 2023 (parte 3 p. 232-253), a polícia 

militar do Piauí é uma das polícias mais mal pagas do país, a mesma não faz reajuste salarial 

há anos.  

Dentro dessa perspectiva o policial usa o tempo que teria para descansar, fazer atividade 

física, ou algum lazer com a família, para complementar a renda com alguma atividade extra, 

se sobrecarregando ainda mais. Bonfanti (2009 p. 14 e 15) relata que a atividade extra utilizada 

por policiais pode acarretar diversas implicações na qualidade de vida desses profissionais 

como: 

 Cansaço e Estresse:  afetando a saúde física e mental; 

 Uso de Medicamentos: Alguns policiais podem precisar recorrer ao uso de 

medicamentos para se manterem acordados devido à sobrecarga de trabalho  

 Pouco Tempo para Convívio Familiar e Lazer: A necessidade de cumprir horas 

extras pode reduzir o tempo disponível para atividades familiares e de lazer, impactando 

as relações pessoais e o bem-estar dos policiais. 

 Falta de Atividades Físicas: O desgaste físico decorrente do excesso de trabalho pode 

limitar a prática de atividades físicas pelos policiais militares, prejudicando sua saúde e 

condicionamento físico. 
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 Prejuízo na Prestação de Serviço à Sociedade: O cansaço e estresse causados pelo 

trabalho extra, podem comprometer a capacidade dos policiais de desempenhar 

eficazmente suas funções, afetando a qualidade do serviço prestado à sociedade.  

Dos Santos Calheiros et al. (2013 p. 61 e 66) dizem que os desafios que influenciam 

diretamente na qualidade de vida dos policiais militares incluem:  

 Estresse: O ambiente de trabalho dos policiais militares e a exposição constante a 

situações de alto risco podem levar a altos níveis de estresse, o que pode impactar sua 

saúde emocional e bem-estar geral;  

 Relação hierarquizada rígida: A estrutura hierárquica nas forças policiais pode criar 

um ambiente de trabalho tenso e desafiador, o que pode afetar a qualidade de vida dos 

policiais; 

 Perigo constante de morte: A exposição a situações de perigo e a possibilidade de 

confrontos violentos podem causar um impacto significativo na saúde mental e 

emocional dos policiais;  

 Uso de álcool e outras drogas: O uso de álcool e outras drogas entre os policiais 

militares pode ser uma forma de lidar com o estresse e os desafios do trabalho, mas 

também pode ter consequências negativas para sua saúde e bem-estar; 

 Privação de sono: Devido aos turnos de trabalho irregulares e a natureza 24/7 da 

profissão, os policiais frequentemente sofrem de privação de sono, o que pode afetar 

negativamente sua saúde física e mental. 

Ainda sobre a carência de sono, de acordo com  Miranda et al. (2020 p. 340) podem 

provocar alguns riscos em curto prazo, como: cansaço e sonolência diurna, irritabilidade, 

alterações de humor, perda da memória de fatos recentes, criatividade comprometida, redução 

da capacidade de planejar e executar, lentidão do raciocínio, desatenção e dificuldade de 

concentração, e em longo prazo: vigor físico e tônus muscular diminuído, envelhecimento 

precoce, comprometimento do sistema imunológico, tendência a desenvolver obesidade, 

diabetes, doenças cardiovasculares e gastrointestinais e perda da memória. Holmback et al. 

(2002) ainda diz que a alteração do ritmo circadiano pode influenciar no equilíbrio nutricional 

do corpo, como o controle da massa corporal.  

Em relação à segurança, Costa et al. (2020 p. 2) afirma que a função dos policiais se 

estende em constante estado de alerta, além do serviço, já que mesmo na folga seu estilo de 

vida está centrado no trabalho, em que mesmo na sua folga tem o dever de intervir em prol da 
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defesa da sociedade, podendo dessa forma o constante alerta, ser um fator de risco à saúde dos 

mesmos de modo que a qualidade e o estilo de vida, além das condições de saúde possam ser 

afetados negativamente.  

 De acordo com Silveira et al. (2017 p. 66), a associação entre altos níveis de estresse 

emocional relacionados à profissão e a baixa qualidade de vida dos policiais brasileiros 

evidencia uma clara relação entre o estresse no ambiente de trabalho e o bem-estar desses 

profissionais. Ainda nesse estudo foi identificado que a prática habitual de exercícios físicos 

pode ser um elemento que favorece o equilíbrio emocional dos policiais, embora não tenha sido 

diretamente correlacionada a todos os aspectos da qualidade de vida, indicando que a atividade 

física pode influenciar positivamente diferentes dimensões do bem-estar Silveira et al., (2017 

p. 69). 

 

3.2 Atividade Física  

 

3.2.1 História e importância na atividade policial 

 

De acordo com Oliveira et al. (2011 p. 126), a atividade física (AF) sempre esteve 

presente na rotina da humanidade e se desenvolvia de acordo com o estilo e necessidades da 

época, estando assim presente por toda a vida, desde os primórdios, se consolidando, 

estacionando no decorrer dos tempos antigos e finalmente se estruturando na Idade 

Contemporânea. Sendo propagada através de seus conceitos na atualidade, e conduzida para o 

futuro de acordo com as novas condições de vida e ambiente. 

O reconhecimento científico da importância da prática da atividade física regular na 

saúde do indivíduo, a conscientização do grande valor da atividade física como 

estratégia de prevenção de doenças e promoção da saúde são temas que a cada dia 

vem ganhando mais espaços, exigindo discussões aprofundadas. Vale salientar que 

em 1946 existiam apenas 12 citações, na literatura médica, que usavam a palavra 

exercício. Em 1994, esse número saltou para 2.068. A conscientização dos benefícios 

da atividade física por parte da população também vem aumentando a cada dia, 

gerando angústia e ansiedade em pessoas que ainda não aderiram à prática, ou seja, 

que nada tem feito pelo seu físico e consequentemente pela sua saúde (OLIVEIRA et 

al. 2011 p. 127). 

Lourenço et al. (2017 p. 2) conceitua a AF como um desempenho motor complexo e 

multidimensional em que toda a ação motora é produzida pelo corpo através do acionamento 

dos músculos esqueléticos que resulta em aumento substancial do gasto energético acima do 

metabolismo de repouso. 
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Nessa perspectiva, as intervenções comportamentais têm um papel muito importante na 

saúde do indivíduo, a prática regular de AF tem efeito equivalente a inúmeros medicamentos 

de controle da pressão arterial, bem como nos níveis tanto do colesterol total quanto da 

Lipoproteína de Baixa Densidade, De Oliveira et al. (2020 p. 13140). Dado que ele associa a 

outros estudos, que evidencia que quando há aumento de força, há diminuição da mortalidade 

em hipertensos com mais de 40 anos. Para os policiais militares o Treinamento Resistido (TR) 

pode ser um fator de proteção, levando em consideração as noites mal dormidas e a má alimentação 

do policial associados a outros fatores que otimizam no desenvolvimento de Doenças Crônicas não 

Transmissíveis (DCNT).   

Cavalcante et al. (2021 p. 3 e 7) diz que a prática de AF pode influenciar positivamente 

a qualidade do sono e que em estudos anteriores têm demonstrado que a AF regular está 

associada a uma melhor qualidade do sono. Nesse estudo ele percebeu que durante a pandemia, 

a prática de AF poderia ser um fator importante para manter a qualidade do sono, mesmo diante 

das restrições de distanciamento social. Podendo a AF regular reduzir os níveis de estresse e 

ansiedade, promover o relaxamento muscular e contribuir para a regulação dos ritmos 

circadianos, o que pode resultar em um sono mais reparador e de melhor qualidade. Além disso, 

a prática de exercícios físicos pode aumentar a sensação de bem-estar geral, o que também pode 

ter impacto positivo na qualidade do sono. Portanto, essas práticas podem contribuir para 

melhorar a qualidade do sono e promover a saúde física e mental. 

Nesse sentido infere-se que, sem essa prática regular da AF, os sistemas funcionais 

entram em desuso e o aparelho locomotor e demais órgãos e sistemas solicitados durante as 

diferentes formas de AF entram em um processo de egressão funcional, caracterizando, no caso 

dos músculos esqueléticos, um fenômeno associado à atrofia das fibras musculares, à perda da 

flexibilidade articular, além do comprometimento funcional de vários órgãos (Oliveira et al., 

2011). 

Tudo isso pode trazer consequências avassaladoras para a saúde mental, causando vários 

problemas como: diminuição da autoestima, da autoimagem, do bem-estar, e da sociabilidade, 

resultando no aumento da ansiedade, estresse, depressão e de acordo com estudos mais recentes, 

até prejuízo à cognição. 

É sabido que na polícia militar um dos critérios para entrar na corporação é o Teste de 

Aptidão Física (TAF), que é de caráter eliminatório/classificatório, onde o candidato tem que 

se mostrar apto para concorrer a vaga na corporação, já que de acordo com o serviço é 

importante e necessário que o(a) policial tenha a capacidade física que lhe será exigida em 

vários momentos do serviço. Ainda de acordo com Bucar (2021 p. 5, 38 e 39) o TAF é utilizado 
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nas Polícias Militares do Brasil como uma ferramenta para avaliar a condição física dos 

policiais militares, tanto no momento do ingresso na carreira quanto ao longo de sua atuação 

profissional, como critério para promoções e participação em cursos de carreira, o TAF tem 

como objetivo garantir que os policiais estejam em boas condições físicas para desempenhar 

suas funções com eficiência e segurança, contribuindo para a promoção da saúde, prevenção de 

lesões e melhoria do desempenho no cumprimento das atividades policiais. 

Em um estudo conduzido com candidatos à polícia em Massachusetts, nos Estados 

Unidos, revelou que o desempenho físico durante os testes de aptidão física no início do 

programa de formação foi um indicador significativo de sucesso no curso. Este curso exigia 

habilidades além do desempenho físico, como destacado por Korre et al. (2019). 

As atividades policiais, em especial a PMPI, estão distribuídos entre os seguintes 

setores, de acordo com o seu site: ostensivo, administrativo e operacional. 

Em um estudo realizado por Ferraz (2020) com policiais militares do patrulhamento 

ostensivo e policiais de grupos especializados, mostrou que os policiais do patrulhamento 

ostensivo apresentaram um risco à saúde maior devido ao comportamento sedentário, em 

comparação com os policiais especializados, ambos os grupos de policiais militares passam a 

maior parte do tempo na posição sentada, observou ainda que as variáveis dos policiais do 

patrulhamento ostensivo demonstram indicadores mais prejudiciais à saúde do que as dos 

especializados em relação ao comportamento sedentário. Nesse estudo não foi incluído os 

policiais do setor administrativo. 

Para os policiais militares, cujas funções frequentemente exigem alto nível de 

condicionamento físico e resistência, a AF desempenha um papel vital na manutenção de sua 

saúde e desempenho no trabalho, além de estar associada a uma série de benefícios para a saúde 

física e mental, incluindo a redução do risco de doenças crônicas, melhoria da função cognitiva, 

regulação do humor e redução do estresse.  

Ainda de acordo com Ferraz (2020), a atividade ocupacional dos policiais militares, que 

muitas vezes realizam patrulhamento sentados em veículos ou dentro de quartéis, apresenta 

condições ambientais que podem desencadear o processo de inatividades físicas, essa 

inatividade pode impactar no desempenho das funções policiais, uma vez que a adoção do 

sedentarismo pode ser prejudicial à saúde desses profissionais. AF regular e bons níveis de 

aptidão física podem controlar ou prevenir o desenvolvimento de doenças crônicas. 
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3.3 A Atividade Policial: estresse, saúde mental, os benefícios do exercício físico e a 

melhora da qualidade de vida. 

 

Conforme preconizado na Constituição Federal de 1988, a Polícia Militar desempenha 

um papel essencial na preservação da ordem pública e na garantia da segurança dos cidadãos, 

como expresso nos parágrafos 5º e 6º do artigo 144 (Brasil, 1988). A instituição, subordinada 

aos governadores dos estados, é responsável por realizar o policiamento ostensivo e a 

preservação da ordem pública, atuando de forma preventiva e repressiva, em conformidade com 

os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, conforme 

estabelecido no caput do mesmo artigo. Além disso, a Polícia Militar exerce suas funções em 

estreita colaboração com as demais instituições de segurança pública, visando assegurar a paz 

social e o respeito aos direitos fundamentais dos cidadãos. 

Nesse sentido a Polícia Militar é ainda uma instituição fundamental para a segurança 

pública no Brasil, desempenhando um papel crucial na manutenção da ordem e na proteção da 

sociedade. O estado do Piauí, no contexto da segurança pública, apresenta particularidades que 

merecem atenção e análise mais aprofundada nesse estudo.  

De acordo com o site da PMPI, a polícia do estado conta com um efetivo de 6 mil 

profissionais lotados em 26 batalhões e 8 companhias independentes em Teresina e em 

municípios do interior do Estado e trabalha em 3 níveis de policiamento, sendo eles: 

comunitário, ostensivo e especializado, distribuídos entre os setores: convencional, 

administrativo, Centro de Operações Policiais Militares (COPOM), Canil, Batalhão de 

Operações Aéreas (BOPAER), Batalhão Especializado de Policiamento do Interior (BEPI), 

Batalhão de Operações Especiais (BOPE), Força Tática, Rondas Ostensivas com Apoio de 

Motocicletas (ROCAM), Cavalaria, entre outros, abrangendo diferentes turnos de trabalho; 

escalas diversificadas; rígido cumprimento da hierarquia e disciplina, além das atribuições 

específicas de cada setor. 

De acordo com, Júlia Flores-Pereira, Maria Terea e Leivas, Júlia. (2023 p. 18), os 

profissionais da segurança pública são motivados no início de suas carreiras por diversos 

fatores, tais como o senso de dever e responsabilidade para com a sociedade, a busca pela 

preservação da ordem pública e da integridade das pessoas e do patrimônio, a vontade de 

combater o crime e a impunidade, a identificação com as atividades desempenhadas, a 

estabilidade no emprego, os benefícios internos oferecidos, a influência familiar, entre outros. 

Além disso, a sensação de servir ao interesse público e a importância do bem jurídico segurança 

pública também são fatores motivacionais para esses profissionais, sendo nessa perspectiva a 
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apreciação das contribuições individuais dos trabalhadores e o reconhecimento do trabalho 

realizado fundamentais para promover um ambiente laboral saudável e motivador.  

Castro e Merlo (2011 p. 475) diz que a ausência de reconhecimento pode acarretar 

sentimentos de desvalorização e desmotivação, impactando negativamente na saúde mental dos 

profissionais colaboradores da segurança pública. Segundo o estudo realizado por Araújo et al. 

(2020 p. 114), após alguns anos de serviço, a frustração no trabalho dos profissionais da 

segurança pública pode ser atribuída a diversos fatores, como o alto nível de estresse decorrente 

do ambiente de trabalho, os riscos à integridade física, a carga horária extensa, os baixos salários 

e condições de trabalho inadequadas, a falta de reconhecimento e apoio, entre outros aspectos. 

Esses elementos podem contribuir para a insatisfação e desmotivação desses profissionais. 

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023 fornece dados e informações 

relevantes sobre a situação da Polícia Militar no país, destacando questões como vitimização, 

letalidade e saúde mental. Houve um total de 85 suicídios de policiais militares, sendo no Piauí 

3 suicídios, o que mostra um desafio significativo em relação à saúde mental, evidenciando a 

necessidade de políticas eficazes de prevenção e suporte psicológico dentro das corporações 

policiais. Esses números alarmantes ressaltam a importância de se priorizar a saúde mental dos 

agentes de segurança pública, a fim de garantir seu bem-estar e desempenho adequado no 

exercício de suas funções. 

Este fator pode ser atribuído à natureza desafiadora e muitas vezes perigosa do trabalho 

policial, bem como à pressão social e às demandas institucionais. Além disso, a exposição 

constante à violência e ao sofrimento humano pode ter um impacto significativo na saúde 

mental dos policiais, exigindo estratégias eficazes de suporte e intervenção. Essa atividade 

policial se insere num ambiente que apresenta uma complexidade significativa, exigindo dos 

profissionais que atuam nesse contexto um esforço constante para enfrentar tanto o crime 

quanto a impunidade, além disso de acordo com Futino et al. (2020 p. 2) esses profissionais 

enfrentam desafios intrínsecos à sua atividade laboral, como elevados níveis de estresse 

ocupacional, constante exposição a riscos, percepção de desvalorização profissional, estigma 

de truculência e potenciais abusos de poder no desempenho de suas funções. Esses elementos 

complexos do ambiente de trabalho podem ter um impacto significativo na saúde mental e no 

bem-estar dos policiais.  

De acordo com Dela Coleta et al. (2008 p. 60) estudos sobre vitimização e crimes 

indicam que a violência é vista como algo inerente à sociedade contemporânea. É lógico supor 

que, à medida que a população enfrenta níveis crescentes de violência em sua vida diária, as 

operações policiais também estarão mais sujeitas a ela. Além disso, o simples reconhecimento 
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de um aumento na violência pode intensificar a resposta a eventos estressantes. O Piauí 

registrou uma taxa de 1.231 homicídios por 100 mil habitantes, e uma taxa de 1.442 roubos por 

100 mil habitantes no ano de 2022, FBSP (2023). Esses números colocam o estado em destaque 

no panorama nacional, evidenciando desafios significativos em termos de criminalidade e 

violência, o que ocasiona um grande alerta do policial tanto em serviço como em suas horas de 

folga. 

Coleta et al. (2008 p. 60) faz uma comparação com alguns estudos mostrando que, 

quando se trata de questões de saúde, algumas pesquisas indicam que os policiais apresentam 

índices mais elevados de doenças cardíacas, úlceras, suicídios e divórcios em comparação com 

a população em geral, embora, pelo menos no caso das taxas de suicídio, esse não seja um 

resultado consistente. Ela mostra ainda que alguns estudos revelam que os policiais têm taxas 

de doenças e acidentes até oito vezes maiores do que os funcionários públicos, e que alguns 

estudos afirmam que os policiais representam um dos grupos profissionais com maior 

incidência de suicídios. Foi observado ainda que há um aumento no consumo de álcool, o qual 

está correlacionado com a exposição a situações e eventos estressantes. Além disso, observa-se 

uma prevalência maior de transtornos de ansiedade e depressão entre os policiais em 

comparação com outros grupos profissionais além do mais observou-se ainda que essa profissão 

registrou taxas mais elevadas de problemas familiares e divórcios do que outras. 

Diante de todos esses resultados a prática de atividades físicas pode ser uma alternativa 

que pode ajudar na melhoria da qualidade de vida desses agentes, beneficiando não apenas o 

fortalecimento do corpo, mas também pode servir como uma estratégia de enfrentamento do 

estresse ocupacional e de promoção do bem-estar psicológico dos policiais. 

Fátima Xavier et al. (2020) em seu estudo mostrou que os praticantes de atividade física 

apresentaram menores níveis de estresse em comparação aos sedentários. Dos participantes que 

praticavam exercícios físicos, 75,8% não possuíam estresse, enquanto no grupo de sedentários, 

apenas 42% não apresentavam estresse. Além disso, os sedentários tinham uma maior tendência 

a desenvolver estresse, com 46,4% enquadrados na fase de resistência, em comparação com os 

praticantes de atividade física, onde apenas 22,7% estavam nessa fase. A prática regular de 

atividade física tem sido associada a mudanças relevantes nos estados psicológicos de humor, 

gerando bem-estar psicológico e aumentando a resistência diante do estresse. Nesse sentido a 

relevância da prática regular de exercícios físicos para o bem-estar físico e mental dos policiais, 

não apenas contribui para a melhoria da aptidão física e do condicionamento cardiovascular, 

mas também atua como uma estratégia eficaz na redução do estresse e na promoção da saúde 

mental, melhorando assim sua qualidade de vida. 
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Há uma ligação significativa entre a qualidade de vida e o envolvimento em atividades 

físicas. Comparado aos indivíduos sedentários, aqueles que praticam regularmente exercícios 

demonstraram melhor qualidade de vida. Consequentemente, indivíduos que mantêm uma 

rotina de atividades físicas tendem a valorizar mais a saúde como um todo, enquanto aqueles 

que não praticam exercícios tendem a reduzir suas expectativas e qualidade de vida relacionadas 

à saúde (Fátima Xavier et al., 2020). 

Portanto, integrar a atividade física como parte das rotinas de treinamento e suporte para 

os policiais não apenas pode contribuir para sua saúde física e mental, mas também pode 

melhorar sua eficácia no cumprimento de suas funções e no enfrentamento das demandas da 

profissão. Esta abordagem holística reconhece a importância do cuidado com o corpo e a mente 

dos profissionais da segurança pública, promovendo assim um ambiente de trabalho mais 

saudável e resiliente. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Caracterização do estudo e da amostra 

 

Esta investigação caracteriza-se como um estudo quantitativo e descritivo, de corte 

transversal, desenvolvido no estado do Piauí. A pesquisa descritiva é um estudo do status, sendo 

amplamente utilizada tanto na educação como nas ciências comportamentais e seu valor tem 

como base a premissa de que a descrição objetiva e completa pode resolver problemas e 

melhorar práticas (Thomas; Nelson; Silverman, 2012).  

A amostragem caracteriza-se como não-probabilística e por conveniência, sendo  

composta por policiais militares do estado do Piauí, com idade acima de 18 anos, e que 

aceitaram participar da pesquisa. Obteve-se uma amostra de 157 participantes ao todo. Os 

critérios de inclusão adotados foram: 1) policiais militares, de ambos os sexos, com idade acima 

de 18 anos e; 2) Estar em atividade efetiva no quadro da Polícia Militar em municípios 

piauienses. O critério de exclusão adotado foi: 1) Preencher os questionários de maneira 

equivocada, confusa ou de forma incompleta. Após a aplicação dos critérios de exclusão, um 

voluntário foi removido das análises, totalizando 156 voluntários no produto final. 

 

4.2 Coleta dos dados  

 

O recrutamento dos voluntários foi realizado a partir de uma lista de contatos da PM 

com registros de e-mails e as coletas dos dados foram realizadas de forma remota (on-line) 

utilizando para elaboração dos questionários a plataforma Google Forms e envios do link de 

acesso ao formulário por e-mail, que foi criada uma conta especificamente para esse fim, 

agrupados por posto na corporação, em três tentativas. Posteriormente, foi feito o 

compartilhamento do link pelo aplicativo de comunicação WhatsApp. Os militares foram 

abordados de forma remota e após esclarecimentos sobre os objetivos da pesquisa e dos 

questionários, os que concordaram em participar, acessaram o link dos questionários com o 

TCLE para preenchimento. Durante o período de coleta os responsáveis pela pesquisa ficaram 

disponíveis para eventuais dúvidas dos policiais militares durante o preenchimento 

Os dados foram coletados por meio de um questionário, contendo perguntas estruturadas 

sobre dados sociodemográficos, NAF e QV entre policiais militares do estado do Piauí. Todos 
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os protocolos e ferramentas que foram aplicadas no estudo foram amplamente utilizados para 

estudos científicos. Os participantes foram previamente informados sobre os procedimentos a 

serem adotados na pesquisa. O questionário sociodemográfico contou com perguntas 

relacionadas à idade, escolaridade, entre outras questões com a finalidade de caracterizar a 

amostra pesquisada.  

Para avaliar o NAF, foi utilizado o International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) 

versão curta. Este o instrumento de coleta internacional foi validado no Brasil por (Matsudo et 

al., 2001). Para avaliar a QV, foi utilizado o questionário de QV WHOQOL-bref, que possui 

26 questões, sendo que 24 questões representam cada uma das 24 facetas citadas em capítulos 

anteriores do presente estudo, divididas em quatro domínios (físico, social, psicológico e meio 

ambiente) e duas questões gerais que avaliam aspectos específicos da vida do indivíduo. Assim, 

no WHOQOL-bref, cada faceta é avaliada por apenas uma questão, onde cada uma possui 

escores de 1 a 5, em escala tipo Likert, transformados numa escala linear que varia de 0 a 100 

(0 = QV menos favorável e 100 = QV mais favorável) (Cruz et al., 2011; Pilger et al., 2017). 

O instrumento apresentou consistência interna adequada, validade discriminante, validade de 

critério, validade concorrente e confiabilidade teste-reteste (Fleck et al., 2000). 

 

4.3 Aspectos éticos 

 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI) para apreciação. Os procedimentos adotados nesta 

pesquisa estão de acordo com critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme 

Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, respeitando todos os princípios éticos 

que regulamentam a pesquisa em seres humanos, assim como os princípios fundamentais de 

autonomia, beneficência, não maleficência, justiça e equidade. Todos os dados analisados nesse 

estudo são confidenciais, com acesso restrito aos pesquisadores responsáveis pelo estudo e ao 

próprio indivíduo, que tem autoridade de retirar seus dados dos bancos de armazenamento a 

qualquer momento. Os voluntários do estudo tiveram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (APÊNDICE A), em acordo com a Resolução 466/12, disponível no link do 

formulário. 

 

4.4 Análise de dados 
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Os dados foram apresentados através de estatística descritiva com procedimentos de 

frequência absoluta (f) e relativa (%), média, desvio padrão e intervalo de confiança (IC 95%). 

Utilizou-se testes paramétricos para as análises Hair et al., (2019). A correlação de Pearson foi 

empregada para quantificar a relação entre NAF e QV. O nível de significância do estudo foi 

de p < 0,05 e todas as análises foram conduzidas no software SPSS 25.0.  

 

5 RESULTADOS 

  

A amostra foi composta por 156 policiais militares do estado do Piauí, de ambos os 

sexos e ativos na sua atividade laboral. Na Tabela 1, observa-se as características 

sociodemográficas da amostra. 

 

Tabela 1. Dados sociodemográficos da amostra (n = 156). 

 Média ± DP IC 95% 

 

Idade (anos) 
37,2 ± 8,9 35,8; 38,6 

 

Tempo de serviço 

 

11,8 ± 10,2 10,2; 13,4 

 f % 

Sexo    

     Feminino 24 15,4 

     Masculino  132 84,6 

 

Escolaridade  
  

     Ensino Fundamental 2 1,3 

     Ensino Médio 33 21,2 

     Ensino Superior 121 77,6 

 

Posto 
  

     Soldado 42 26,9 

     Cabo 59 37,8 

     Sargento (Terceiro, Segundo e Primeiro)  40 25,6 

     Subtenente 4 2,6 

     Tenente 5 3,2 

     Capitão 6 3,8 
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Pratica Atividade Física  
  

     Não 5 3,2 

     Sim 150 96,2 

     Às vezes 1 0,6 

 

Frequência Semanal de Treino  
  

     Menos que 2 vezes 20 12,8 

     2 vezes 30 19,2 

     3 vezes 36 23,1 

     4 vezes  39 25,0 

     5 vezes ou mais 31 19,9 

 

Tempo da Sessão de Treinamento 
  

     Menos que 30 minutos  12 7,7 

     30 a 45 minutos 32 20,5 

     46 a 60 minutos 58 37,2 

     61 a 90 minutos 45 28,8 

     Mais que 90 minutos 9 5,8 

 

Intensidade da Sessão de Treinamento 
  

     Leve 24 15,4 

     Moderada 107 68,6 

     Vigorosa  25 16,0 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). f: Frequência absoluta; %: Frequência relativa; DP: Desvio padrão; 

IC 95%: Intervalo de confiança em 95%. 

 

Na tabela apresentada, pode-se observar que os participantes do estudo apresentam 37,2 

± 8,9 anos de idade e 11,8 ± 10,2 anos de serviço, em média. Ainda, observa-se que 

aproximadamente 85% da amostra é composta por indivíduos do sexo masculino e que um 

pouco mais de ¾ da amostra possui uma formação acadêmica de nível superior. Sobre o posto 

que ocupam na corporação, 64,7% dos voluntários da pesquisa são soldados ou cabos. Com 

relação a prática de atividade física, menos de 4% relataram não ter uma rotina de exercício, 

mesmo que mínima, sendo que a maioria relatou treinar três ou mais vezes na semana, com 

duração maior que 45 minutos por sessão e com intensidade moderada a vigorosa. 
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A Tabela 2 apresenta a frequência de cada classificação do NAF e as médias ± desvio 

padrão dos domínios da QV e a pontuação da QV geral dos voluntários da pesquisa. 

 

Tabela 2. Nível de atividade física (NAF) e domínios da qualidade de vida de 

policiais militares (n = 156). 

 f % 

 

NAF 
  

     Sedentário 3 1,9 

     Irregularmente Ativo B 27 17,3 

     Irregularmente Ativo B 32 20,5 

     Ativo 63 40,4 

     Muito Ativo 29 18,6 

     Não souberam responder adequadamente 4 1,3 

 Média ± DP IC 95% 

Qualidade de Vida    

     Domínio Físico  76,4 ± 11,9 74,6; 78,3 

     Domínio Psicológico  76,9 ± 9,4 75,4; 78,4 

     Domínio Relações Sociais  77,3 ± 10,9 75,6; 79,0 

     Domínio Ambiente 67,9 ± 9,1 66,5; 69,4 

     Qualidade de Vida Geral 73,9 ± 8,4 72,6; 75,2 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). f: Frequência absoluta; %: Frequência relativa; DP: Desvio padrão; 

IC 95%: Intervalo de confiança em 95%. 

 

A maioria (59%) dos policiais militares foram classificados como fisicamente ‘ativos’ 

ou ‘muito ativos’, segundo suas respostas na ferramenta IPAQ. Nos domínios da QV, os escores 

foram entre 67,9 (domínio ambiente) a 77,3 (domínio relações sociais) pontos de um total de 

100, conforme o questionário utilizado. A QV geral da amostra apresentou média de 73,9 ± 8,4 

pontos de um total de 100. 

Por vez, a Tabela 3 apresenta o coeficiente de correlação entre o NAF e os escores dos 

domínios da QV dos militares voluntários do estudo. 

   

Tabela 3. Coeficiente de correlação linear de Pearson (r) entre o nível de atividade 

física (NAF) e domínios de qualidade de vida dos policiais militares (n = 156). 

 NAF Qualidade de Vida 
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Variáveis 1 2 3 4 5 

1. Nível de Atividade Física - 0,266** 0,188* 0,094 0,102 

2. Domínio Físico  - 0,575** 0,383** 0,491** 

3. Domínio Psicológico   - 0,553** 0,595** 

4. Domínio Relações Sociais    - 0,551** 

5. Domínio Meio Ambiente     - 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). *p < 0,05; **p < 0,01. 

 

Os resultados apontaram correlação positiva leve estatisticamente significativa entre o 

NAF e os domínios físico (r = 0,266; p < 0,001) e psicológico (r = 0,188; p = 0,019), mas não 

para os domínios relações sociais e ambiente.  

Por fim, uma análise de correlação de Pearson apontou uma leve correlação 

significativa e positiva (r = 0,237; p = 0,003) entre o NAF da amostra com o escore de QV geral 

dos policiais militares do estado do Piauí, conforme demonstrado na Figura 1 a seguir. 

 

Figura 1. Coeficiente de correlação linear de Pearson (r) entre o nível de 

atividade física (NAF) e qualidade de vida (QV) geral de policiais militares 

(n = 156). 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). r: coeficiente de correlação de Pearson; R2 x 100: 

coeficiente de explicação percentual. p < 0,05 para resultado significativo 
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6 DISCUSSÃO 

 

O objetivo da presente pesquisa foi investigar o NAF e a QV dos policiais militares 

piauienses. Considerando os domínios da QV, os principais achados da pesquisa apontam que 

houve correlação positiva significativa entre o NAF e os domínios físico e psicológico, mas não 

para os domínios relações sociais e ambiente. Ao considerar o escore da QV geral, observou-

se que houve correlação positiva entre o NAF e a QV geral, indicando que quanto maior o NAF 

do policial militar, maior também seu escore de QV. 

Em um estudo anterior, Neta, Fernandes Filho e Cortez (2016) avaliaram o NAF e o 

estado nutricional de 51 policiais militares masculinos de Floriano-PI, utilizando o questionário 

IPAQ e avaliações antropométricas. Os resultados indicaram que a maioria apresentava 

sobrepeso, risco moderado a alto de doenças coronarianas, e percentual de gordura elevado, 

além de 40% dos policiais da amostra foram considerados insuficientemente ativos fisicamente. 

Um outro estudo recente comparou o NAF e comportamento sedentário de 146 policiais 

militares brasileiros em patrulhamento ostensivo e especializado (Ferraz et al., 2020). A 

pesquisa apresentou um percentual considerável (47,3%) de policiais com NAF abaixo do 

recomendado (insuficientemente ativos) em ambos os grupos, com policiais em patrulhamento 

ostensivo apresentando maior tempo sedentário e maior risco à saúde.  

Semelhantemente a presente pesquisa, concluiu-se que 39,7% policiais da amostra (n = 

156) estão classificados como irregularmente ativos ou sedentários. Mesmo não sendo a 

maioria, o percentual de policiais insuficientemente ativos nas duas pesquisas acima pode ser 

considerado preocupante, uma vez que a profissão exige de demandas físicas rotineiramente, 

em situações imprevisíveis e, inclusive, que podem ser de extremo perigo até mesmo para o 

próprio policial. Torna-se importante o policial estar bem condicionado fisicamente para 

exercer com excelência e segurança suas atividades rotineiras e diminuir os riscos quando for 

necessário agir em uma situação de risco, como uma perseguição ou confronto corporal, por 

exemplo. Tais resultados indicam a necessidade de intervenções para promover estilos de vida 

mais ativos e saudáveis nessa população. 

Costa e colaboradores (2020) investigaram a relação entre QV, condições de saúde e 

estilo de vida de 237 policiais civis em Porto Alegre-RS. Os resultados indicaram que doenças 

crônicas, uso de medicamentos e estilo de vida não saudável se correlacionam negativamente 

com a QV. Porém, hábitos saudáveis, como atividade física regular e alimentação balanceada, 

mostraram-se associados a uma melhor QV. Destaca-se neste estudo de Costa e colaboradores 
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que, ao comparar os escores dos domínios de QV e QV geral dos policiais que praticavam 

atividade física com os que não praticavam, observou-se que houve diferença significativa nos 

domínios físico, psicológico, ambiente e QV geral entre os grupos, onde aqueles policiais que 

praticavam atividade física apresentaram maiores escores de QV nos domínios citados. Apesar 

do objetivo do presente estudo ser diferente do estudo supracitado, destaca-se as pontuações 

relativamente altas em todos os domínios e QV geral dos policiais voluntários nesta pesquisa. 

Considerando 100 pontos como a pontuação máxima da WHOQOL-bref, ferramenta utilizada 

para avaliar QV, pode-se considerar boas pontuações de QV atribuídas a amostra de policiais 

militares voluntários, cujo as médias nos domínios e QV geral variam entre 67,9 ± 9,1 e 77,3 ± 

10,9 pontos. 

Araújo e colaboradores (2020) investigaram a relação entre NAF, perfil antropométrico, 

QV e saúde mental em 30 policiais militares do sexo masculino de Sergipe. Os resultados 

indicaram que, apesar de a maioria ser fisicamente ativa e apresentar boa saúde mental e QV, 

houve prevalência de excesso de peso e correlações positivas entre NAF em dias de folga e 

aspectos da QV (domínio físico e ambiente). O presente estudo corrobora com o estudo anterior, 

pois observou-se que os resultados apontaram correlações positivas entre o NAF e os domínios 

da QV (físico e psicológico) e QV geral, ressaltando, assim, a importância da prática regular de 

atividades físicas a melhora de aspectos da QV.  

Mesmo com a importante contribuição com a literatura científica, a presente 

investigação apresenta limitações. Primeiramente, não foi realizado um protocolo ou 

ferramenta de maior precisão para avaliar o NAF dos policiais militares, como, por exemplo 

pedômetros, GPS ou outros. Contudo, o questionário utilizado (IPAQ) é validado e amplamente 

utilizado no meio científico, além de existir uma versão brasileira, assegurando um melhor 

entendimento por parte dos voluntários. Outra limitação foi a dificuldade de acesso aos 

voluntários, pois não houve possibilidade de reuni-los em um mesmo local para aplicação do 

questionário, devido aos diversos municípios de lotação dos policiais, que necessitaria de várias 

viagens interestaduais, condição que tornaria a execução do estudo bem mais custoso e 

inviáveis. Para suprir tal obstáculo, foi realizado contato com os avaliados por ferramentas 

online como e-mails e aplicativos de mensagens instantâneas, destacando que os pesquisadores 

se mantiveram disponíveis para elucidar qualquer eventual dúvida durante o preenchimento dos 

formulários. 
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7 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo objetivou investigar o NAF e a QV dos policiais militares do estado 

do Piauí. Seus resultados apontaram uma correlação positiva significativa entre o NAF e os 

domínios físico e psicológico, mas não para os domínios relações sociais e ambiente. Sobre a 

QV geral, observou-se uma correlação positiva com o NAF, indicando que quanto maior o NAF 

do policial militar piauiense, melhor sua QV geral. A literatura ressalta a importância da prática 

regular de atividades físicas a melhora de aspectos da QV, corroborando com a literatura e, 

destacando a necessidade de intervenções para promover estilos de vida mais ativos e saudáveis 

nessa população. No entanto, sugere-se outras pesquisas longitudinais que investiguem outras 

variáveis relacionas à saúde dos policiais militares. 
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ANEXO B 

Instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida 

The World Health Organization Quality of Life – WHOQOL-bref 

Instruções 

Este questionário é sobre como você se sente a respeito de sua qualidade de vida, 
saúde e outras áreas de sua vida. Por favor responda a todas as questões. Se você 
não tem certeza sobre que resposta dar em uma questão, por favor, escolha entre 
as alternativas a que lhe parece mais apropriada.  
Esta, muitas vezes, poderá ser sua primeira escolha. Por favor, tenha em mente seus 

valores, aspirações, prazeres e preocupações. Nós estamos perguntando o que você 

acha de sua vida, tomando como como referência as duas últimas semanas. Por 

exemplo, pensando nas últimas duas semanas, uma questão poderia ser: 

 nada 
Muito 
pouco 

médio muito completamente 

Você recebe dos outros o 
apoio de que necessita? 

1 2 3 4 5 

Você deve circular o número que melhor corresponde ao quanto você recebe dos 
outros o apoio de que necessita nestas últimas duas semanas. Portanto, você deve 
circular o número 4 se você recebeu "muito" apoio como abaixo.  

 nada 
Muito 
pouco 

médio muito completamente 

Você recebe dos outros o 
apoio de que necessita? 

1 2 3  5 

Você deve circular o número 1 se você não recebeu "nada" de apoio. Por favor, leia 
cada questão, veja o que você acha e circule no número e lhe parece a melhor 
resposta.  

  muito ruim Ruim 
nem ruim 
nem boa 

boa 
muito 
boa 

1 

Como você 
avaliaria sua 
qualidade de 

vida? 

1 2 3 4 5 

  
muito 

insatisfeito 
Insatisfeito 

nem 
satisfeito 

nem 
insatisfeito 

satisfeito 
muito 

satisfeito 

2 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
a sua saúde? 

1 2 3 4 5 
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As questões seguintes são sobre o quanto você tem sentido algumas coisas nas 
últimas duas semanas. 

  nada 
muito 
pouco 

mais ou 
menos 

bastante extremamente 

3 

Em que medida você 
acha que sua dor (física) 
impede você de fazer o 

que você precisa? 

1 2 3 4 5 

4 

O quanto você precisa de 
algum tratamento 

médico para levar sua 
vida diária? 

1 2 3 4 5 

5 
O quanto você aproveita 

a vida? 
1 2 3 4 5 

6 
Em que medida você 

acha que a sua vida tem 
sentido? 

1 2 3 4 5 

7 
O quanto você consegue 

se concentrar? 
1 2 3 4 5 

8 
Quão seguro(a) você se 

sente em sua vida diária? 
1 2 3 4 5 

9 

Quão saudável é o seu 
ambiente físico (clima, 

barulho, poluição, 
atrativos)? 

1 2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão completamente você tem sentido ou 
é capaz de fazer certas coisas nestas últimas duas semanas. 

  nada 
muito 
pouco 

médio muito completamente 

10 
Você tem energia 

suficiente para seu dia-a- 
dia? 

1 2 3 4 5 

11 
Você é capaz de aceitar sua 

aparência física? 
1 2 3 4 5 

12 
Você tem dinheiro 

suficiente para satisfazer 
suas necessidades? 

1 2 3 4 5 

13 
Quão disponíveis para você 
estão as informações que 
precisa no seu dia-a-dia? 

1 2 3 4 5 

14 
Em que medida você tem 

oportunidades de atividade 
de lazer? 

1 2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão bem ou satisfeito você se sentiu a 
respeito de vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas. 
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  muito ruim ruim 
nem ruim 
nem bom 

bom 
muito 
bom 

15 

Quão bem 
você é capaz 

de se 
locomover? 

1 2 3 4 5 

  
muito 

insatisfeito 
Insatisfeito 

nem 
satisfeito 

nem 
insatisfeito 

satisfeito 
Muito 

satisfeito 

16 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
o seu sono? 

1 2 3 4 5 

17 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
sua 

capacidade de 
desempenhar 
as atividades 
do seu dia-a-

dia? 

1 2 3 4 5 

18 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
sua 

capacidade 
para o 

trabalho? 

1 2 3 4 5 

19 

Quão 
satisfeito(a) 
você está 
consigo 
mesmo? 

1 2 3 4 5 

20 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
suas relações 

pessoais 
(amigos, 
parentes, 

conhecidos, 
colegas)? 

1 2 3 4 5 

21 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
sua vida 
sexual? 

1 2 3 4 5 
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22 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com  
o apoio que 
você recebe 

de seus 
amigos? 

1 2 3 4 5 

23 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com  
as condições 
do local onde 

mora? 

1 2 3 4 5 

24 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
o  

seu acesso aos 
serviços de 

saúde? 

1 2 3 4 5 

25 

Quão 
satisfeito(a) 

você está com 
o seu meio de 
transporte? 

1 2 3 4 5 

 

As questões seguintes referem-se a com que freqüência você sentiu ou 

experimentou certas coisas nas últimas duas semanas. 

  nunca 
Algumas 

vezes 
freqüentemente 

muito 
freqüentemente 

sempre 

26 

Com que 
freqüência 
você tem 

sentimentos 
negativos 
tais como 

mau humor, 
desespero, 
ansiedade, 
depressão? 

1 2 3 4 5 

Alguém lhe ajudou a preencher este 
questionário? ..................................................................  
Quanto tempo você levou para preencher este 
questionário? ..................................................  
Você tem algum comentário sobre o questionário?  
OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
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APÊNDICE A – TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

Título da Pesquisa: “Nível de Atividade Física e Qualidade de Vida dos Policiais Militares 

do Piauí”.  
CAEE Nº: após aprovação do Comitê. 

Nome do(a) Pesquisador(a) responsável/orientador(a): Maura Isabel de Lima Luz. 

Nome do(a) Pesquisador(a) orientado(a): Ariel Custódio de Oliveira II. 

 

 Prezado(a) prof(a), você está sendo convidado a participar desta pesquisa que tem como 

objetivo investigar o Nível de Atividade Física e a Qualidade de Vida dos Policiais Militares 

do Estado do Piauí. Estudos como este, podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes de promoção da atividade física, QV e bem-estar ocupacional das forças policiais 

militares. 

 A sua participação é importante, porém, você não deve aceitar contra a sua vontade. 

Leia atentamente as informações abaixo e faça, se desejar, qualquer pergunta para 

esclarecimento.  

 

Envolvimento na pesquisa: a pesquisa será realizada com os Policiais Militares do 

Piauí que se encontram na ativa. Este projeto propõe utilizar-se o questionário de QV 

WHOQOL-bref, que possui 26 questões, sendo que 24 questões representam cada uma das 24 

facetas citadas em capítulos anteriores do presente estudo, divididas em quatro domínios (físico, 

social, psicológico e meio ambiente) e duas questões gerais que avaliam aspectos específicos 

da vida do indivíduo. Assim, no WHOQOL-bref, cada faceta é avaliada por apenas uma questão, 

onde cada uma possui escores de 1 a 5, em escala tipo likert, transformados numa escala linear 

que varia de 0 a 100 (0 = QV menos favorável e 100 = QV mais favorável) (CRUZ et al., 2011; 

PILGER et al., 2017).  Em uma amostra de 300 indivíduos pesquisados em Porto Alegre, RS, 

o instrumento exibiu consistência interna adequada, validade discriminante, validade de 

critério, validade concorrente e confiabilidade teste-reteste (FLECK et al., 2000). 

 

 

Riscos, desconfortos e benefícios: Não é esperada remuneração por parte dos sujeitos que 

participarem da pesquisa desenvolvida, já que não há ônus para este fim. Não existe cobrança 

por qualquer tratamento prestado e não há previsão de qualquer tipo de lesão econômica, moral, 

física ou psicológica para os indivíduos. É garantido o sigilo e confidencialidade aos sujeitos 

da pesquisa. A participação no estudo pode causar riscos de caráter psicológico e de ordem 

subjetiva, como desânimo, incômodo, aborrecimento e insatisfação em decorrência do 

preenchimento dos questionários. A fim de prevenir e/ou atenuar possíveis desconfortos, 

irritações ou embaraços, os questionários serão respondidos individualmente, via link enviado 

pela internet e sem a presença dos seus superiores. Os participantes têm total liberdade para 

encerrar sua participação a qualquer momento se assim o desejar, sem precisar justificar-se com 

o pesquisador e sem nenhum tipo de prejuízo. Caso haja algum dano decorrente da pesquisa, o 

sujeito possui o direito a assistência integral e imediata, de forma gratuita, pelo tempo que for 

necessário, e a indenização legalmente estabelecida. Caso venha a sofrer algum dano 

comprovadamente decorrente desta pesquisa, terá direito a indenização. Caso haja algum tipo 

de despesa, devido e decorrente da participação na pesquisa, o sujeito será ressarcido. 

Este estudo lhe oferece o benefício de informações importantes sobre o NAF e domínios da QV 

de policiais militares do estado do Piauí, pois reconhecendo os desafios únicos enfrentados por 
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essa população, irá contribuir para o desenvolvimento de estratégias eficazes de promoção da 

atividade física, QV e bem-estar ocupacional das forças policiais militares. 

 

 Com os resultados do questionário espera-se que o conhecimento que será construído a 

partir desta pesquisa possa ser norteador para a criação de estratégias que busquem melhorar a 

saúde dos policiais militares. 

A conscientização sobre a promoção de hábitos saudáveis, como a prática regular de 

exercícios físicos, a importância do cuidado com a saúde mental, a oferta de suporte 

psicológico, são medidas fundamentais para a prevenção da saúde mental, física e o bem-estar 

dos profissionais de segurança. 

Reconhecendo a importância da AF para a QV dos policiais militares, políticas internas e 

intervenções devem priorizar a promoção de um estilo de vida saudável e ativo dentro da 

corporação. Isso pode incluir a implementação de programas de treinamento físico, a oferta de 

incentivos para policiais militares formado na área, a participação em atividades físicas e a 

integração da AF como parte integrante das práticas de bem-estar ocupacional. 

 

Garantias éticas: Na eventualidade de algum prejuízo causado pela pesquisa, o 

participante terá direito a um suporte completo e imediato, sem custos, pelo tempo que for 

necessário, além de uma compensação conforme a lei. Se for comprovado algum prejuízo direto 

desta pesquisa, o participante receberá a devida compensação. Se ocorrerem gastos 

relacionados à participação no estudo, estes serão integralmente reembolsados ao sujeito.  

 

Confidencialidade: Assegura-se a proteção da privacidade e do sigilo das informações dos 

participantes do estudo. A adesão a este estudo pode trazer riscos emocionais ou perturbações 

pessoais, tais como descontentamento, desconforto, irritação e desagrado, que podem surgir 

durante o preenchimento dos questionários. Serão implementadas estratégias apropriadas para 

prevenir e/ou minimizar quaisquer efeitos negativos que possam afetar os participantes. A fim 

de prevenir e/ou atenuar possíveis desconfortos, irritações ou embaraços, os questionários serão 

respondidos individualmente, via link enviado pela internet e sem a presença dos seus 

superiores. 

 

 Você receberá uma via deste termo, assinado por você e pelo pesquisador responsável. 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para participar 

desta pesquisa. Obs: Não assine esse termo se ainda tiver dúvida a respeito. 

 

 

Picos-PI, _____ de ____________________ de 2024 

 

 

 

________________________________________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo Participante 

 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável pela Pesquisa 
 

 

 

RESPONSÁVEL PELA PESQUISA 

Instituição: Universidade Estadual do Piauí-UESPI 
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Campus: Professor Barros Araújo- Picos 

Pesquisador responsável/orientador: Me Ariel Custódio II (arielcohab@gmail.com) 

Telefone para contato do pesquisador: (89) 999219497 

Demais pesquisadores da equipe de pesquisa: Maura Isabel de Lima Luz (e-mail: mauraluz@aluno.uespi.br) 

 

RESPONSÁVEL PELO PARTICIPANTE 

Pais ou responsável:________________________________________________________________________  

Grau de parentesco: ________________________________________________________________________ 

Telefone para contato: (      ) ______-______ 

 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: COMITÊ DE ÉTICA 

EM PESQUISA – CEP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI 

RUA OLAVO BILAC, 2335 CENTRO– SALA DO CEP UESPI – TEREZINA/PI  

TELEFONE DO COMITÊ: 3221 4749/32216658 – R-30     E-MAIL: comitedeeticauespi@uespi.br 
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APÊNDICE B – TERMO DE ANUÊNCIA 
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